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S, Paulo, 31 de Dezembro de ISOO. 

Dr. Jorge Tibiriçá 
Inauguramos hoje a nossa primeira 

pagina com o retrato do dr. Jorge Tibi- 
riçá, actual governador do Estado de 
S. Paulo. 

E'uma justa homenagem que pres- 
tamos, encetando a nossa  carreira jor- 
nalistíca, ao distiucto cidadão que com 
tanto critério tem conseguido manterá 
administração  do  Estado no   mesmo 
grão de prestigio  e de moralidade cm 
que a deixou o dr. Prudente de Moraes. 

Moço ainda, dotado de grande talen- 
to e de ..uma  vigorosa  illustração ad- 
quirida na Universidade do Zurich, na 
Suissa,   e noutras universidades alle- 
mis, tudo ha a esperar dos sen** prece- 
dentes de republicano convencido e de 
partidário dedicadissimo, que lhe gran- 
jeararn sempre a maior consideração 
entre os seus correlegionarios políticos. 

Attentos esses  procedentes e attenta 
a direcção dada até agora aos negócios 
públicos, é   de crôr que o dr. Tibiriçá 
saberá manter sempre a sua adminis- 
tração no nivel elevado do patriotismo 
e da dedicação ao bem publico. 

A d a. &onn0V 

Damos hoje em nosso primeiro nu- 
mero o retrato da sig. AdaBonner, so- 
prano leggero da companhia lyrica que 
actualmente trabalha no theatro S. 
José. 

O publico paulistano já applaudio a 
gentil artista que debutou com a .So- 
nambula. 

Ha um facto interessante na vida da 
sig. Ada: Nasceu na Inglaterra, foi 
educada na Allemanha e fez a sua car- 
reira artística na Itália ! 

E' o que mais ou menos se pôde di- 
zer ; tem uma educação... completa. 

A sig. Ada Bonner possue umaptcco- 
la você, porém de agiadabilissima sua- 
vidade, sabendo modulal-a de maneira 
a fazer a gente dar-se por muito satis- 
feito ; e até desejar mais uma pouca 
daquellas melodias que desapparecem, 
deixando-nos ao ouvido a saudade de 
uma causa muito harmoniosa, quasi 
celestial... 

A' bellesa de sua vrz, a sig. Ada reú- 
ne a comprehensão  dramática dos pa- 

peis de que se incumbe, o que, numa 
artisfa-cantora, quasi nunca infelizmen- 
te enconlra o publico. 

Sabe representar.- Sabe, ouvir sàhe 
em üm pisar em scena, muitíssimo regu- 
larmente. 

Damos, pois, parabéns a sig. Ada 
pelo successo que obteve em S. Paulo ; 
e para o nosso prazer, aqui fica, in 
elermum cm o nosso jornalcom o seu 
retrato, uma recordação muito sympa- 
thica, muito agradável, de umas ricas 
noites de arte, e boa musica. 

Is$&m«:»# 

... que, uma vez annunciada pela 
nossa imprensa a vinda do FF G RR, 
era elle esperado com notável ancieda- 
de pelo publico como si fora o redem- 
ptor dos costumes entre nós... 

... que o sr. dr. Brazilio Machado, 
porem, ao saber disto, ficou de nariz 
torto e olhar tresvariado... 

. . que esta circumstancia não pas- 
sou desapercebida ao seu amigo, sr. 
dr. Corrêa Dias, que perguntou-lhe 
com certa malicia : «Pois tens assim tan- 
to medo do—ridendo castigai mores »... 

... que o sr. dr. Brazilio, cada vez 
maispensativo, respondeu ao seu ami- 
go : «E' que dizia o nosso mestre Tolen- 
tino—Eu dou golpe nos costumes e julgam 
que é nas pessoas»... 

... que o sr. dr. Corrêa Dias procu- 
rou pôr termo ás aprehensões do seu 
camarada, insistindo ainda : «Mas o que 
tem vossê com o pai da bezerra ?»... 

... que o sr. dr. Brazilio Machado 
respondeu-lhe sem pestanejar : «2?' que 
afinal de contas, os defeitos tornam-se ra- 
mi/lcações da vida do homem, e eu sem 
certos que tenho ficaria reduzido a tronco 
esguio esecco»... 

e RR, exclamou aterrorisado : «áhi 
vem miis um sijniicit} e o diabo traz no- 
me de inglez»... 

... que o sr. dr. Arthur Prado, o cor- 
rector em-grosso e por atacado, procu- 
rou tranquilisaro sr Mirquez, dizendo- 
lhe que não havia tal, que não era um 
syndicato e sim um jornal caricato... 

... que o sr. Marquez, pelo contrario, 
incommodou-se mais com a explica- 
ção e respondeu-lhe com azedume : 
uPeor aind i»... 

... que o sr Victor Nothmann, mui- 
to pelo contrario, sorriu-se ao receber 
a noticia,e teve a idéa de organisar uma 
companhia para a compra daquelle 
jornal, repetindo em seguida a. sua 
phrase costumeira : «Assim como as flo- 
res nascem /»... 

... que o sr. Cicero Bastos achou 
maravilhosa e approvou a idéa do sr. 
Nothmann... 

... que o sr. dr. Jesuino Cardoso, 
saltitante e lesto, preparava-se já para 
pôl-a em pratica, quando o sr. Cicero 
Bastos tratou de contel-o, dizendo lhe 
paternalmente: «Não, as cousas não 
se fazem assim : combinemos primeiro— 
o bônus»... 

... que nessa oceasião passava o sr. 
Upíon suando e luzidio como um quei- 
jo do reino... 

... que o sr dr. Herminio Lemos, 
que é muito grulha, deteve-o a custo, 
perguntando-lhe em seguida : «Ok l 
Upton, onde vai vossl com tanta pressa»... 

... que o sr. Upton, exforçando-se 
por seguir o seu caminho, respondeu 
todo satisfeito ao seu interlocutor im- 
portuno : «Eu ando passando as acções 
para a compra da companhia lyrica»... 

... que o sr. Marquez de  Três Rios,        ... q,ie 0 sr. dr   Abilio Vianna chei_ 
por sua vez, ao saber da vinda do FF    rou que a cousa era boa e quiz logo fe- 
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zer amisade com o sr. Upton e dis- 
se-lhe familiarmente, batendo-lhe no 
costado: «Por isso que vossê é um dos 
■mais ent/imíastas nas noites das represen- 
tações, hein ? 

... que o sr. Upton gostou muito da 
chalaça, pois via naquillo uma ponti- 
nha de elogio ao seu bom gosto pela 
boa musica, e accudiu logo, affectando 
modéstia : eAfí 1 eh ! sim ?.., eu me agito, 
dou palmas e pinto na 'minha poltrona por 
causa dasputgas que lã nio me deixam /»... 

... que nessa occasião chegou o sr. 
dr. Bentinho Camargo, que ainda ouviu 
ao sr. Upton, e, dirigindo-se aos de- 
mais cireumstantes, atirou-lhe com es- 
ta : «á peor pulga que lã persegue o 
Uptcn, c a competência do Bezerra» .. 

... que, a vista desse gracejo de máu 
gosto, o sr. Upton tornou-se repentina- 
mente sério, passou o lenço pela exten- 
ça calva e pescoço, e, sem mais offere- 
recer acções aos seus amigos, sahiu 
vendendo—azeite... 

... que realmente o sr. Bezerra tem 
dado sorte e tem se tornado a figura 
mais proeminente da nossa platéa... 

... que a sua cotação tem subido na 
razão do ágio das acções da Canta- 
reira... 

,.. que o sr. Bezerra, apezar de pe- 
queno,   tornou-se realmente  grande e 
os demais leões da moda sentem-se to- 
dos offuscados deante de seu correcto 
porte de conquistador... 

... que o FF e RR, o rôcem-nascido, 
aosahir ákiz,"tem a honra de nomear 
ao sr. Bezerra para represental-o junto 
do hig-life paulistano, transmittindo- 
Ihe os .seus re.speitososcumprimentos... 

SâU DERMAS 

que, com   relação- a banqueiros, 
directores  de  companhias, políticos e 

em  breve fará boa  cama- 

AO COVEIRO 
Espera um pouco!  Espera um pouco ainda, 
quero dizer-lhe adeus., quero bcijal-3 I 
Pois tu não ves que o seu olhar me fala 
prostrado mesmo pela noite infinda? 

Deixa beijar as mãos daquelia morta, 
deixa aquecer-lhe o sangue enítígèlado, 
ainda que eu tenha do morrer tomba Io 
na sepultura delia... que me importa! 

Dizem que á noite os gênios bemfa/.ejos 
tVcundfttn tumbas, etUre-abrein campas... 
E que do fundo alevantamlo as tampas 

cantando um turbilhão de boijos... 

Reijns de ama los, snpplioas de amante, 
tristes choros de dor e desconforto, 
que vão buscando o SPU extremo porto 
nas solidões azuos dos céus distantes... 

Deixa fugir os sonhos desta santa, 
quero aoolliel-os to los na mi-àU'alina, 
onde ha muito alojou-se a férrea cfclnia 
da saudade sem lim que chora e canta 1 

Olha, covoiro, um dia ella chegara 
de outro clima melhor, de outros p.iizes.., 
Breves foram-lhe as horas mais felizes, 
breve chegou se a ella a morte avára. 

li ella foi delmliaudo. definhando, 
como uma estre Ia ao despontar da auroia.. 
Lentas vagavam aves campo em fora 
de sarçal em sarçal cantarolando.,, 

Ella morreu eiifim sobre meus braços, 
ella entrhgou-me o alento derradeiro.,, 
Deixa, deixa beijal-a aluda, coveiro, 
deixa entregar a ella os seus abraços... 

10—12—90. 

Ccuntz e ^íello. 

ISTO 3^:EU ^osoro 

m e vida regalada.. 
Zon.o. 

Apoiado ás ombreiras da casa onde 
funeciona a Bolsa, árua da Imperatriz, 
de charuto ao queixo e bengala dan- 
çando-me nos dedos, fiquei hontem 
quasi todo o dia observando o grande 
movimento da nossa rua do Ouvidor e 
analysando os transeuntes que por ella 
passavam. 

Vi uma porção de moças, cada qual 
mais.pschutt, como se diz em inglez ; e 
algumas dellas me deitavam olhares 
tão suaves e tão doces, que não pude 
resistir ao desejo de escrever alguma 
cousa no FFeHR sobre estas endia- 
bradas pequenas da rua da Imperatriz 
que me trazem todos os dias a cabeça 
numa. roda viva. 

Gosto muito de algumas dellas e,con- 
fesso que quando vejo uns olhos ne- 
gros num rosto formoso fico ás vezes 
tão atrapalhado, que c preciso entrar 
repentinamente naPau/icéa para tomar 
um calmante. 

Ainda o outro dia ia eu penetrando 
na Paulicéa para aquelle fim. quando 
esbarrei com uma família distinetissi- 

ma, onde havia uma menina de tal 
modo seduetora, que foi para ruim um 
tormento. 

Quiz desviar-me da família e fui de 
encontro a uma vidraça de doces, a 
qual partiu-se ; com o barulho dos vi- 
dros que se quebravam, a família fugiu 
espavorída e a encantadora menina 
desappareceu como uma borboleta per- 
seguida. 

Nunca mais a vi, até hoje, e o meu 
desanimo tem sido profundo. Realmen- 
te, perde se assim uma menina que é 
talvez o mais bèllo anj   da terra ! 

Xo dia seguinte fui' procurar o Coe- 
lho, proprietário da confeitaria, para 
pagar lhe os vidros; mas, o homem 
foi de um cavalheirismo tout à fait ch c; 
não quiz nem á mão de Deus Padre 
que eu lhe pagasse o prejuízo. 

Desde então, comecei também a 
freqüentar diariamente a Pauiséa, em 
signal de gratidão ao Coelho e hoje sou 
um dos seus melhores fregüezes,.mo- 
déstia á parte. 

Quando hontem cheguei á casa, de 
volta da Bolsa, que é o meu posto, 
abri a minha carteira o reparei que ti- 
nha, tomado nota das lodettes que se 
apresentaram na ultima noite do Ly- 
rico e que aqui transcrevo : 

Mlle. J.M.:Jiobe soíe verte garnie de 
fleurs blanel!es aux champígnons. 

Mlle. L, I. M, : Jupon bleue avec des 
ècrevisses garnie de dentelles noires. 
Beaucoup bciie ! 

-Mme. M. A. ; Corsage noir sur le de- 
vaut avec petits morceaux de Gambon 
d'York, et corsage blanc sur le der- 
rière. Três joli ! 

Mlle. J. Á. : Chapeau de paille orne 
de petits oiseaux—mouc&es en cabí- 
della avec beaucoups de poívre; jupon 
bleu ciei garnie de feuillages vermeil- 
les como Ia bouçhe des femmes jolies. 

Mlle. L. L.: Corsage en velours noir 
aperte sur sou buste elegant, jupon 
blanc orne de rubans bleues avec de 
petits poids sur le devant. Elle ètait 
tout à íait pschutt ! | 

Tomei ainda nota de outras toilettes, 
que ficam  para o próximo numero. 

BARBALUO BEZERRA. 

fiollaboração homoeopatliica 

A_ cessão de quinhentas léguas de 
território nacional não é outra cousa 
sínão a homenagem que Eu quero 
prestar ao progresso assombroso e ao 
caracter heróico desse glorioso povo 
Argentino que ha de ser em breve o 
primeiro povo da America, porque elle 
teve semnre por dogmas de sua con- 
dueta cívica o amor entranhado ;ao 
trabalho, á economia e á ordem pu- 
blica. E' esta a razão porque vemos 
sempre abella cidade de Ruenos-Ayres 
nadando em ouro e os afgentinos cada 
vez mais acreditados na Europa. 

(ChemceUai .PS i 



Chegada gada e primeiras aventuras de D, Caralampio na Paulicéa 
FF   E   RR FF    E    RR 

„/,«..„.,i^tfi„Çara ? S0che.iro:""ToGa adiante '  E  assim   percorreu todos os hotéis   e  hospedaria» de   4- ordem  e nada . No auge do desespero D. Caralampio vê umasenhora muito nédia 
conseguinao tica azul de raiva. e sobretudo attrahente de sympathla e dirigindo-se adia, cortez e correcto 

como homem de boa roda : --V. Exc. é certamente pnprietaria de alguma 
hospedaria? Poderia arranjar-me um commodosinhoem sua casa« --Ohl 
meu caro senhor, está perfeitamente enganado; eu s)u urna «cantareira» 
e só hospedo os filhos da Fortuna.  D. Caralampio fica oxo e 

enbarafusta pela primeira porta, bradando furioso:  um r>    r.      i „   •     J ^ No     outro  dia IJ. Caralampio,  depois de 
ü.  Caralampio   depois  de agradecer a Tupan     lavado   e   escovado,    prepara-se  uara entrar  mi 

emo beneficio,  despe-se e   antes  de adormecer     outra      ordem     de     aventuras   :       nnrí-Tn      „,í„ 
n„.,»„   J.      7   -       ■''I ? l'",I'B'r'1 P?"a' oraaanao lunoso:  um u.  uaralampio   depois  de agradecer a Tupan      avado   e   escovado     ureuara-se uàra entrVr «.r,, 
quarto,  d aqui nao saiol Irra 1  estou  damnado.   E era tal o deses-     este  supremo beneficií, despe-se e   antes  de adormecer     outra      ordem     de     aventuras norém      nZ 
^.^'   D- C"?^?'"   fico"   P^to!   Apparece-lhe então um     deita uma lagrima de saudade  pelos entes estremecidos     grado se.™ tinha L costellas o pescoço e^.s h«n, 

quando  consegui» sahír estava inteiramente  fora 

( Continfia > 
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Hei de atochal-os com tantas expo- 
sições de motivos e tão compridos rela 
torios financeiros, que os brutinhos 
nem siquer hão de gemer quando eu 
lhes mandar o Botafogo escorropichar 
as algibeiras para receber cento por 
cento sobre os impostos actuaes, que 
são irrisoriamenle pequenos. 

Fallando ao vento.. 

CONFERE. 
da Fazenda. 

Botafogo,   vice-govemador 

Afinal, as cousas tem andado perfei- 
tamente : depois da Penha do Uio do 
Peixe encontrei o Duarte. 

B. MACHADO. 

Correspondência lyrica 
TEI.EGBAMMAS 

MILãO, 20. 

" Consta Figarote Correio Paulistano 
deixar musica, abrir casa barbeiro 
barbear mulheres cabelludas. 

LONDRES, 20. 

Cnnsfa critico  musical  Estado   deS. 
Paulo diminuiu pés. 

Caso com montado círculos offlciaes. 

ROMA, 19 (retardado) 

Jornaes daqui commentam artigo 
de fundo triste facto ter Nacional de 
Santos feito representar Tiavmta S. 
José. Povo romano protesta em nome 
Favorita.    Baixou cambio. 

PARIS, 20. 

Correu, boato na Bolsa representar- 
se aqui Moema correcla e augnaentada. 
Governo subvenciona. Verdi adhere. 
Cambio subiu. 

(Th 'correspondente.) 

PFJHORÂDíSSIMDS 

.Fomos honrar mana, com 
a visita   ilos   ' cavalheiros,.% 
quem enviamo^ééta-Sf^iahas o teste- 
munho do D '. ..ulacinrento : 

Dr. Pedro L<mm, Léo mseca, 
Dr. Veiga F ■ ipoldç? do Freitas, 
Dr. Pacheco N.etto, Dr. Gô.étfes Cardim, 
Dr. Irineu Villela. AlhertótíSouza, Dr. 
Joaquim d    dÚrros,   Dr. 
Ado a, Dr. FarfÍMÍ|ocha, Jo- 

leira de ' le. Euri- 
ped. Souza  è--Bernardo 

Também, ninguém exige que o Con- 
gresso Nacional se atire assim com tan- 
ta sede ao pote... 

O caipira dos nossos sertões, o ca- 
pitalista das nossas cidades, o fazen- 
deiro chefe de partido, o cabo eleitoral, 
o jornalista, o povo todo/einíirn, sabe 
perfeitamente o que vem a ser em 
nossa terra uma assembléa política de- 
liberante, nascida do suiTragio popular, 
a que antigamente os-jornaes chama- 
vam Parldfnento e & que hoje se cha- 
ma Congresso Nacional... 

Sabe--" perfeitamente que a assem- 
bléa parlanientar era feita e preparada 
a um aceno do governo e que os de- 
putados de outros tempos não eram 
outros homens senão aquellflá de quem 
o governu precisava para levar adian- 
te os seus planos políticos. 

O que era o Parlamento no tempo da 
monarchia, nòsjá o sabíamos ha mui- 
to tempo, que'para isso assistíamos 
constantemente às mutações de scena 
do palco político, onde os governos 
que duravam seis mezes desciam do 
poder enlameados e apupados pelas 
injurias dos que queriam subir, e onde 
os governos que subiam aggiemiavam 

■câmaras unanimes por entre o estrugir 
festivo dos foguetes e as acclamagões 
adhesivas do povo. O que será o Con- 
gresso Nacional da primeira Republi- 
ca, parece que começamos a saber 
agora... 

A moção Zama veio a ser a primeira 
pedra de toque da idoneidade desse 
Congresso, de quem ó preciso desde 
já suspeitar, porque eJla veio mostrar 
que nem sempre o primeiro Congresso 
Constituinte de uma Republica sabe 
dar provas de sua independência e do 
cumprimento dos seus devores para 
com a Nação em nome da qual eile foi 
convocado e em nome da qual elle vai 
consolidar as instituições proclamadas 
por uma revolução. 

A nossa própria praxe parlamentar, 
tão modesta e tão sophismada pelo ca- 
pricho dos governantes, tmha estabele- 
cido que o Parlamento, como orgaiu 
legitimo da Nação, era o reflexo vivo- 
da opinião c a instância suprema onde 
se debatiam e se julgavam os interes- 
ses nacionaes. 

Firmado nesse precedente altamente- 
honroso para a nossa civilisação, o 
deputado Zama apresentou ao Congres-' 
so a conhecida moção, onde o governo 
era,notilicadO;.do que os representan- 
tes' do povo* •esperavam dos pederes 
competentes a justa e severa punição 
dos autores do bárbaro e ç-rimiuoso at- 
tentado con-tra a T/ibum. è; onde so 
conliava no espirito de rectidão o demo- 
craciado governo'provisono.paraquo a . 
liberdade de imprensa fosse mantida de' 
modo inviolável, na mais positiva sig- 
nificação do termo. 

Parece-nos que essa moção não po- 
dia ser nem  mais rasoavel,  nem mais 

democrática ; mas, o Congresso, reu- 
nido em nome de uma revolução, leva- 
da a effeito para reivindicar direitos 
postergados, julgou provavelmente que 
essa era a oceasião azada para dar 
arrhas ao governo da sua abnegação e 
do cavalheiroso desejo que mantém de 
não jogar absolutamente as peras com 
o senhor seu amo ; e assim resolvido 
a não metter-se em funduras, reppel- 
liu desde logo, com o anathema inap- 
pellavel do seu desprezo soberano, 
uma representarão onde se pedia sim- 
plesmente garantias para a liberdade 
individual e garantias para a liberdade 
de pensamento. 

E' claro que os homens do Congres- 
so estão no seu direito, afastando da 
discussão tudo quanto não for ar- 
ranjar a Constituição e tudo quanto 
não for agradar ao seu creador; mas, é 
preciso convir em que além do Con- 
gresso ha ainda sobre a terra alguma 
cousa que é preciso respeitar, princi- 
palmente quando esse respeito se pode 
tradusir na simples fidelidade ao cum- 
primento de um mandato. 

Nem com tanta sede ao pote, é o 
caso de dizer : porque o Congresso 
não precisava agarrar-se assim com 
tanta avidez ao primeiro pretexto que 
lhe atiraram para proclamar publica- 
mente a sua absoluta solidariedade 
com o governo provisório ; nem o pro- 
visório precisava tão intempestivamen- 
te dessa solemne demonstração de 
dedicada amizade. 

Não nos parece conveniente que 
a Nação comece a reparar na se- 
melhança que existe entre o Congresso 
actual e os Parlamentos passados. 
Agora, si os próprios deputados se 
querem incumbir de abrir-lhe os olhos 
e provocar-lhe o exame confrontativo, 
não será de todo descabido que ella 
assista daqui a algum tempo o en- 
cerramento deste Congresso com a fir- 
me convicção de que tanto valem as 
eleições da monarchia como as elei- 
ções da Republica. 

E Deus nos livre que o povo chegue 
assim tão cedo a essa conclusão... 

D. GIL. 

CllHONtdil DO RISO 

Rir para não chorar, meu velho e 
estúpido burguez... Rir para não cho- 
rar ! 

S. Paulo precisava de uma gargalha- 
da escandalosa para sacudir-lhe alor- 
pice vesga,, de um estrabismo persis- 
tente de retrogradação em matéria de 
alegrias vermelhas ; de expansões sin- 
ceramente extraordinárias, de despre- 
so ao pulha, ao infame, ao sujo do pa- 
pel moeda que, valha a verdade, paga 
o meu ódio com a sua auzencia... de- 
liciosa... porque, palavra I eu que- 
ro não ter dinheiro, quero andar 
em plena, pindahyba para odial-o, 
para viver de ti ó conforto  dos  po- 
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bres e dos desgraçados ; para viver 
de tua sonoridade argentina, da tua 
bulha do vidros espedaçados em pon- 
tas de punliaes. de ti ó meu querido, ó 
meu idolatrado Riso !... 

Eu sei, eu estou convencido, eu es- 
tou convencidíssimo de que tu, bur- 
guez, não me comprehendes, não me 
comprehendes mesmo, porque apenas 
te faz bem e te embasbaca a phrase 
estridente e alvar dos clowns de circo 
e  dós cômicos de operetas canalbas 1 

Fica sabendo, de hoje para todo o 
sempre, inimigo burguez, que tu és 
nesta vida. de riso, o meu único pranto, 
neste existir de flores alorosas o meu 
único espinho venenoso das minhas 
coleras ; tn és, dentro de toda a radia- 
ção da luz dos dias que queimam vo- 
lupttaosamente, a sombra molle e hu- 
mida das minhas scismas e das minhas 
fundas melancholias... 

Morre burguez I morre infeliz, e faze 
pela primeira e ultima vez a maior des- 
graça que podem soffrer o-i carneiros e 
as sepulturas !... 

Espera desalmado ! perdoa-me... não 
morre, diabo 1 

Espera e vive, co'os demônios I 
Vive ; porque si és o meu luto, o 

meu,—tica entendendo—o meu luto, és 
a galhofa branca do resto do universo 
que risse, por sua vez, dos teus rires 
desdentados, das tuas exclamações 
gordurosas, que mais arrotas, findo o 
jantar, e menos exclamas... 

Vive para a minha desgraça, mas, 
para o Riso do publico que me lê e que 
me goza todo o intenso pessimismo 
que me apodrece o sangue nas veias, 
que me faz estalar o craneo em alluci- 
nações orgiacas de máu-humor, do 
tédio alvoroçado de um louco pela li- 
berdade, dentro de uma camisola de 
força ! 

E' por isso que eu rio, é por isso que 
eu gargalheío, é por isso que ando, 
pela Paulicéa a dentro, a gritar risadas 
barulhentas á tua cara nedia, rosea, 
engordada a custa da cevada. . (salvo 
seja) da  cerveja e do   lupulo da dita 

Sim. Tu poderás rir do meu hyste- 
risrao.. Oh ! mas teu riso, tua alegria é 
tua morte, é o teu desmoronamento. 

Ri para morrer. . mas, depois da mi- 
nha morte, burguez ' porque eu heide 
morrer, um dia, para me rir pela pri- 
meira vez ! 

E esta é a Chronica do Riso do FF o 
RR ! ?. . 

Ha loucos que fazem rir... O meu 
riso enlouquece .. 

Eu bem sei... eu bem sei... A lou- 
-cum é o riso do Bom Senso. 

RtGOLBTTO. 

SECÇÃO LIVRE 

Martins Guimarãss ao publico 
I 

Onde o ai/ctor explica o seu 
apparecimento nestas co- 
luiiinas d innis cousas que 
sã dizem a respeito. 

Antigamente, quando D. Pedro 2o 

occupava o throno e os jesuítas de to- 
dos os calibres governavam o nosso 
paiz, eu era sempre apontado pelos 
homens do poder como um inimigo da 
ordem e da tranqüilidade geral pelo 
simples facto de ser republicano de 
quatro costados, como me chamavam, 
e, como me gabo ainda do s.r, porque 
estou convencido de que não pode ha- 
ver dem craoia som republica, nem 
pode haver progresso com a constitui- 
ção tacanha da monarchia. 

A sinceridade das minhas crenças 
democráticas attrahiu sobre mim o 
ódio dos barões da monarchia, de (ai 
modo que elles mo iliffamavam publi- 
camente em conversas particulares, ar- 
redavam-me de todo e qualquer em- 
prego que eu pudesse pretender e 
chegavam ao extremo de inventar de 
mim as maiores barbaridades, devas- 
sando a minha vida particular e dizen- : 
do até que eu vivia á custa do Fer- 
razinho. 

As intrigas e as calumnias que mo- 
viam contra mim não tinham conta, e 
sabe Deus quanto esforço e quanta re- 
signação não me foram precisos para 
evitar que eu tomasse um desforço 
pessoal de muitos infames que viviam 
a atassalhar assim a reputação dos ou- 
tro«. 

Muitas vezes, quando os ataques â 
minha, honra eram mais desenfreados 
e a minha indignação subia até ao pon- 
to de me desequilibrar, eu recorria aos 
meus amigos políticos que me aconse- 
lhavam sempre a maior calma, dizen- 
do-me que não estava longe o dia em 
que eu por minha vez me pudesse vin- 
gar dos meus gratuitos inimigos aba- 
roados e viscondeados. 

Posso hoje verificar como fui feliz 
em acceitar aquelles conselhos, e dou 
graças á minha estrella por ter sido tão 
cordato no meu procedimento, sempre 
dentro da lei. Os miseráveis bajulado- 
res da monarchia estão hoje debaixo, 
e eu rio me soberanamente delles, 
com o riso zombeteiro e superior dos 
homens que sabem vencer, ^ouco me 
importa que elles digam agora de mim 
o que quizerem. Eu estou de cima, e 
respondo com a palma da minha vic- 
toria. 

Hoje, as cousas mudaram. Graças a 
Deus não preciso de nenhum emprego 
e posso fallar com independência è 
coai imparcialidade. 

Esqueço todas as injurias que me ati- 
ravam os meus inimigos, porque elles 
o que tinham era inveja de mim. Eu 
osdespréso, e é quanto basta. 

Nos degagés da política fui sempre 
convencido e hoje posso dar com sin- 
ceridade a minha opinião sobre a mar- 

cha das cousas na nossa terra, porque 
tenho muito bons elementos para isso. 

O homem eminente que occupa a 
pasta das nossas relações exteriores, 
além de ser um companheiro antigo de 
imprensa e de outras lutas, é meu ama- 
do parente ; declaro-o com a maior 
honra. 

Não digo isto por pedantismo ou por 
me julgar superior aos outros, mas, sò- 
mentepara verem que tenho elementos 
para fallar das cousas. O glorioso sr. 
Conselheiro Ruy Barbosa, cuja car 
reira deixou distanciado o systeraa 
expoliador do tal Visconde de Ouro- 
Preto, além de ser também meu paren- 
te, me distingue constautemente com 
as provas mais captivantes da sua alta 
e preciosa amísade 

Tenho também um parente de posi- 
ção definida, que é grão-vizir do sultão, 
na China, o qual me escreve constan- 
temente e me confunde com toda a sor- 
te de amabilídades. Tenho ainda muitos 
outros parentes e amigos que occu- 
pam as mais altas posturas da nação e 
graças aos quaes posso orientar a opi- 
nião publica e dírigil-a pelo verdadei- 
ro caminho que leva ao progresso. 

Repito que não digo estas cousas 
todas por pedantismo, mas, somente 
para explicar a razão porque appareço 
hoje na imprensa, julgando-me no di- 
reito de aproveitar esses elementos 
para, com autoridade e com patriotis- 
mo, dizer aos meus concidadãos o que 
penso da marcha dos negócios em nos- 
sa terra. 

Desde já declaro que applaudo sem 
reservas a política verdadeiramente 
fraternal do governo em relação áre- 
singa das Missões, porque não vale a 
pena fazer mais barulho com essa 
questão, que era o recurso com que 
contava a monarchia para asphyxiar 
a idéa republicana, fazendo a guerra 
com os nossos amigos argentinos. 

Si é verdade que cedemos 500 léguas 
de terra, como dizem os intrigantes, 
não é menos verdade que o Brasil foi 
muito festejado no Rio da Prata, na 
pessoa do meu eminente e citado paren- 
te Quintino Bocayuva. 

Também applaudo sem condições os 
alevantados planos financeiros do sr. 
Ministro da Fazenda, e tenho a firme 
convicção de que o Banco dos Esta- 
dos Unidos do Brasil que agora está 
engatado ao Nacional, hade ficar em 
breve um colosso americano e não 
precisaremos mais dos bancos estran- 
geiros da Inglaterra e da França que 
só nos tem amísade para poderem co- 
mer os juros dos nossos cobres e as- 
sim enriquecerem á nossa custa. 

S. Paulo, 8 deBichatde 102da Gran- 
l de Crise ('20 de Dezembro de 1890) 

JOSé JOAQUIM MARTINS GUIMARãES. 

Largo  da   Sé  n.   li 

N. em S. José de Além Monte (Con- 
linente europeu) aos 14 de Julho de 
1840. 
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